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A V I S O

O m andam en to  da  S an ta  Ma
dre ifgreja que  ordena  commun  - 
gar pela Paschoa da  Resurrei- 
ção,obriga todos os fieis adu lto s  
que tem uzo da razão.

C um pre desobr igar-se  110 t e m 
po da Paschoa»,.fazendo p re ce 
dei- * esse g rande  ãc to  de vfcla 
ch r is tã  d ’um a bôa confissão.

Condições d 'n m a  bôa confissão.
L Ancçusação de todos os 

peccados graves conhecidos 
011 de q u e s e  relembra. 
CONTRIÇÃO sincera  e p ro 
funda de tod'»s os peccados

3' Bom. proposito : isto é : von
tade verdadeira  de nnnea. 
m ais  peoear,— de evitar as 
occasiões próxim as de pec- 
cado, e de em endar os m aus 
hábitos.

4 ‘ Restituir o alheio in justa
m ente possuido, ao menos 
te r  a  von tade verdadeira 
de re s ti tu i l-o  quan to  antes.

Non rem ittitur peccatum  diz 
Sto. Agostinho, n is i restituatur 
ahlatnm .— <Não se perdoa o pec- 
cado a quem  não re s ti tue  o 
furtado.»

QUARESMA
D o m i n g a  d a  P a i x ã o  

e p í s t o l a  n o  D IA

(Hebreus, IX, 11-15)

Meus Irm ãos, Je su s  Christo» 
o Pontífice dos bens futuros, 
tendo  vindo ao m undo , en trou  
u m a  vez no san tu a r io  por um 
tabernacu lo  m aior e m a is  p e r 
feito o qual não foi feito pela 
mão dos homens, isto é, não 
foi form ado pela via cam m um  
e ord inaria  : E n tro u  nelle, náo 
com o sangue  dos bodes e dos 
novilhos, m as  com o seu proprio  
sangue ,tendo-nos alcançado uma 
redem pção  eterna.

Com effeito, si o sangue dos 
bodes e dos touros , e a  aspersão  
d a  agua  m is tu rad a  com a  cinza 
d ’um a novilha purificava os 
que  foram m anchados, dando- 
lhes u m a  san tidade  ex terior e 
carnal, q u an to  m ais q sangue 
de J e su s  Christp, que pelo E s
pirito  S an to  se offereceu a  Deus 
com o victima sem macula, pu
rificará a nossa  consciência d as  
obras mortas, para íazér-nos tr i

b u ta r  verdadeiro  culto  ao Deus 
v iv o !—E por isso Elle ê o me
dianeiro  do Novo T estam ento , 
pa ra  que, in tervindo sua m orte 
em redem pção  d as  in iqu idades 
que se  commetUain sob o pri
meiro Tes tam ento ,  aquelles  que 
foram  cham ados  recebam  a he
rança  e te rn a  prom ettida , em 
Je su s  Chris to  Nosso Senhor.

EXPLICAÇÃO
Com es ta  Epis to la  t i rad a  dá 

ca rta  de S. P au lo  aos H ebreus, 
a  Igreja con tinua  p rocurando  
convencer cada vez m ais os lieis , 
da. necessidade, para  a  salvação, 
de  viver segundo J e su s  Christo , 
segundo os en s in am en to s  do 
Evangelho e da  trad ição  que 
ella— A Igreja—só tem  a  missão 
de trâns in it tir .

Domingo passado  fatiando d as  
duas  allianças,figuradas por Sara  
e A g ar ,m o s tro u  a  super io r idade  
da  lei de J e su s  Christo , lei de 
graça  e de liberdade, sobre  a 
lei de Moysçs, lei de tem o r  e 
escravidão, que não  póde mais 
p re s ta r  p a ra  a  salvação.

Hoje vem d em o n s tran d o  que 
os  sacrifícios da  m esm a lei a n t i 
ga n ão  p res tam  mais, po rque  a 
v ictima div ina ciue rep resen ta 
vam, j á  foi im m olada  e seu san 
gue precioso  depositado  110 ver
dadeiro  Santo dos Santos, o céo 
onde reside o Pae eterno. Esta  
victima, a  un ica  verdadeira  e 
etlicaz, po rque  santifioa in te
riorm ente  o hom em  purificando- 
lhe a consciência das obras mor
tas, is to4 é, dos peccados que 
co mm et teu, ao passo  que  os 
sacrjficios da  an tiga  lei só pu
rificavam d a3 m an c h as  ex te r io 
res v is ive ise  pu ram ente  legaes, 
esta victima, é Jesu s  Chrsto, 
o pontífice dos bens fu tu ros  e 
celestes.

Elle é a victima sem m acula 
que pelo E spirito  S an to  se offe
receu a Deus não som ente  para  
purificar as  nossas  almas, m as  
a inda  para nos dar os meios de 
t r ib u ta r  a Deus um culto digno 
delle.

Elle é tam bem  o unico m e
d ianeiro do Novo T es tam en to  ; 
Sem elle e fóra delle, é inutil 
p re tender possuir a herança  
e te rna  que  nos foi prom ettida.

Conclusão,—T en h am o s  g ran 
de es tim a e veneração, confian
ça e am o r  a  Nos^o S enhor Je 
sus  Christo , pelo muito qne  fez 
por nós.

—T enham os g rande  estima, 
adm iração  e am or ao sacrifício 
da  m issa em que  se renova por 
nós o incom prehencivel m y s-  
terio do Calvario. Não sejam os 
daquelles que  fogem da  missa 
que a desprezam  porque igno ran 
tes  ou mal in tencionados, nada 
com prehendem  nella, n es ta  m a
ravilha que, porem; os anjos 
tan to  adm iram .

Não sejam os tão pouco d a 
quelles que  n ad a  com prehendem  
110. sacerdocio cafholico es tab e
lecido para  esses g randes  mys 
terios; daquelles  que m enospre
zam os P ad re s  e seu sublim e 
m inistério, que os consideram 
como vis m ercenários  que  por 
d inheiro  vendem  a piedade e 
desfiguram a religião de Chris to  
N. S .—N ão! não sejam os da
quelles : a Epis to la  de hoje os
c o n d e m n a  sejam os daquelles
que com prehendem , adoram , 
agradecem  e vivem segundo o 
ensino da  Igreja Cathoíica para  
term os em Jesus Christo Nosso 
Senhor, parle na  herança eterna 
qne nos fo i promettida.
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Em! 1884, com vistas perversas  
os p ro tes tan te s  fu nda ram  em 
P a r is  um a o b ra  ch am ad a  *obra 
dos Padres», a qual t in h a  por 
objecto eouverter  a.o p ro te s tan 
tismo pad res  catholicos.

C onseguiu  a apos tas ia  de a l 
guns padres  sem fé e sem von
tade.

O ra a  tal «obra* há pouco

quebrou , e desappareceu  por fal
ta  de recursos.

Os seus re su ltados  eram  tão  
insignificantes, que as  Igrejas 
p ro te s tan te s  n eg a ram -lh e  «a 
sym path ia* . achando  110 caso 
«os sacrifícios* m uito  pesados.

Esta  fallencia é m uito  in te re s 
sante, dando-se  110 tem po  da 
fam osa separação, e prova mais 
um a vez que  m en tira  é o p r o 
tes tan tism o, porque a perseg u i
ção que  fortalece a verdadeira  
religião, é causa  de m orte  pa ra  
as  seitas h e re t ie a s . . .

O B R A  D O ®  C A T E C I S M O S
A Obra dos Catecismos tão ne

cessária  em nossa epoca, existe 
em F ran ç a  debaixo d a  form a de 
A rcl li confraria . F u n d a d a  em P a 
ris em 1884, encon trou  m uitas  
difficuIdades. Após do is  annos, 
mal chegava a 200 o num ero  
d as  sen h o ras  ca techistas.

A ctua lm ente ,são  m ais  de 20000 
esp a lh ad as  por todo o paiz. Os 
m eninos e m en inas  que  d ’ellas 
recebem a  instrucção  religiosa 
são m ais de 100.000—E ’ um apos* 
tolado maravilhoso.

Afim de d ar  a es ta  o b ra  tão  
bella, um novo impulso, os Di- 
recto res  conv idaram  as  D am as 
C atec is tas  a  um congresso  n a 
cional. E sse  congresso  reu n iu -  
se em P a r is  e foi p resid ido por 
Mgr. Amette, A rcebispo daquella  
Capital.

f oi um verdadeiro  tr iun ípho .
70 dioceses de F ran ç a  es tavam  

rep resen tad as  ; 60 bispos tin h am  
enviado um delegado ; e a l
g uns  delles estavam  pessoa lm e
n te  presentes.

Os* vários re la to ríos  lidos r e 
velaram  não  sóm ente  a  força e 
os magníficos re su ltad o s  da o b ra  
dos Catecismos, m as a in d a  as 
mil in d u s tr ia s  de zelo d asD am as 
Catec is tas  que não recuam  d e # 
an te  de t rab a lh o s  excessivos p a ’ 
ra  instru ir,  e p rep ara r  á prim eira  
C om m unhão  m eninos e m eninas 
que  ás  vezes faltam de intelli- 
gencia. ou de boa vontade.

Quasi todos esses re la to rios  
concluem :

«Si alguém  nos p e rg u n ta r  o n - 
• de acham os a força para  faser 
« tan to s  t raba lhos,  re spondere -  
« m o s : na oração, na com m u- 
« n h ã o ,110 re tiro  esp iri tual .Eis a 
« fonte onde ha uri mos a  fé, a 
« sciencia, o zelo, o am or e a 
« coragem.»

C i d a d e  q u e  d e s a p p a r e c e
Só agora  chegam noticias de 

um a terrivel c a ta s t ro p h e  que 
teve por causa  um  terrem oto  
que  destru iu  com ple tam ente  a 
cidade de Karatag, no T urkes tan ,  
dam niticando m u ita s  ou tras .  Os 
poucos sobreviventes  deste  m e 
donho acontecim ento  que  em 
poucas ho ra s  d es tru iu  m ilhares 
de vidas e o fructo de trab a lh o  
de m uitos an n o s  de  um a região 
inteira, contam  horro res  indes- 
criptiveis. A cidade de Karatag  
era  o centro  artís t ico  d a  região 
de H issan e celebre pelas suas  
producções a fam adas  de cutela- 
ria  q u inqu ilha ria  que  lhe vale
ram  a  denom inação  de «Toledo 
da As ia Central».

P o s s u ia a o  m esm o tem po uma 
florescente in d u s tr ia  de tecidos 
de seda e ou tras .  A ntes  da  ca
ta s tro p h e  cou tava  K ara tag  1.200 
casas, hoje não existe um a unica. 
Onde o u tro ra  viviam m ilhares 
de laboriosas e pacificas familias, 
hoje só res ta  um cemiterio  tris* 
to 11 lio em q u e  se acham  sepul
tadas  m ilhares  de pessoas. Nas 
c idades e aldeias visirihas o 
n um ero  das  v ietim as é calculado 
em cerca de  11.000.

J á  na  vespera do dia an ter io r  
ao da  ca ta s tro p h e  parecia  a n a 
tu reza  ca rregada  de iridicios de 
u m a  formidável tem pestade ,  pa
recendo q uere r  a u n u n c ia r  a a p -  
proxim ação do horríve l ac o n te 
cimento. Até 20 dè o u tu b ro  era  1 
o tem po  quente ,  na  ta rd e  deste  
dia cob r iu -se  o  céò de nuvens 
negras  e um vento  forte e ge
lado começou a - sò p ra r .  Repen*

finam ente  tran sfo rm p u  se o v e n 
to em tem p es tad e  : os cães a 
uivar, o gado e os cavallos deram  
signaes  de um a inqu ie tude  ex
t ra o rd in á r ia ;  g rande num ero  de 
an im aes  conseguindo fugir das 
es tr ibar ias ,percorr iam ,com o fus
t igados por todos o s  dem onios, 
as  ru a s  da  cidade.

A nervosidade, a inqu ie tação  
e o p resen tim en to  de algum a 
cousa  m o n s tru o sa  com m unícou’ 
se aos hom ens. H avia  algo de 
ten eb ro so ,ex tran h o  e am eaçador 
no ar, a que  n inguém  conseguiu  
fu r ta r-se ,  sem poder éxplicar a 
causa. P oucas  foram as  pessoas 
que  d u ra n te  e s ta  no ite  co n c i
liaram ao soinrio. F ina lm en te  
começou a  c la rear o dia, b ru -  
moso e áspero , negras m assas  
de n u v en s  cobrindo  o céo.

Sem  in terva llo  r u g ia o  vento, 
começou a  re lam pear  e em breve 
ra ios  sob re  ra ios cortavam  as  
nuvens, segu iram -se  longos tro -  
vrões. m ultip licando-se  a v enco" 
n tro  d as  m o n ta n h a s  cobertas  de 
neve eterna. De repen te  nu  viu- 
se um ranger  n as  pare  d as  
casas e nos m uros. E ra  a\ t e r 
r e m o t o ! P a ra  os h ab i tan te s  de 
B u ch ara  os te r rem o to s  não  cons
t i tuem  novidade e es tão  acos
tu m ad o s  a esse phenoineno.

Mas hoje os ân im os estão  ir
requie tos, m uitos  a t i ra m -se  como 
loucos para  a s  ruas, onde  são 
a r ra s tad o s  pelo furacão. R e lâm 
pagos in tensos  seguem -se  e o 
tro v ão  sôa sem in terrupção . Um 
q u ar to  de h o ra  que  parece um a 
etern idade, passou  e a tem p es 
tade cresce cada vez m ais até  
o infinito, q u an d o  p a ra  os lados 
dá  a  1 d/e ia de Kadidzai se ouve 
um ru ido  formidável, um  re tu m - 
b a r  su rdo  que  so b rep u ja  a  tem 
pestade, o trovão, tudo. R epen
t in am en te  fica a  cidade sacudida 
e como que  levan tada  para  os 
àres, parecendo uma em barca-  
çao sobre  as  o n d as  tem p es ta t r  
vas  do oceano. P arec ia  que o 
firm am ento  v in h a  abaixo, um a 
explosão fez es trem ecer toda  a 
região, depois m ais o u t ra  explo
são e em seguida m uitas  o u tra s  
em cu r tos  intervallos. A te rra  
secca e estala , rasgões e abys-  
m os abrem -se; m assas  de aguas  
lam m acen tas  fervem e rugem  
nas pro fundezas  dos abysm os. 
Nesse m om ento  e com um ruido 
m edonho, m is tu rado  com os 
gritos de desespero  de m ilhares  
de pessoas, passam  casas,rochas? 
hom ens  e an im aes  p a raas  pro. 
fundesas  da a b e r tu ra  infernal. 
As ag u as  sib ilan tes  sobem  e, 
a través  do roncar dos trovões 
ouvem -se  os gritos an g u s t io so s  
dos infelizes que  d en tro  das  
próprias  casas em p rehenderam  
a  viagem p a ra  a eternidade.

Q ua lquer  acção p a ra  soccor- 
rer os infelizes era impossível. 
Em trevas  im penetráveis , en tre  
m in as ,  feridos, m u ito s  en lou 
quecidos, esperavam  cen tenas  
de hom ens  a  m orte  p a ra  en cu r
ta r- lh e s  os  sqffrimentos. Nen
h u m a voz conso ladora  re sp o n 
deu aos gritos repassados  de 
angustia .  «Eu n ada  pu d e  fazer, 
d isse o governador, uns  dos 
poucos que  consegu iram  salvar- 
se, n ão  tive 11111 t rab a lh ad o r  ; 
cada qua l  dos  que sobreviveram , 
fugiu  ho rro rizado  do logar de 
sas trad o  ; assim  iam  os feridos 
m orrendo  de vagar  e do lo rosa 
m ente  debaixo  dos destrcós».

Calcula-se que  ao todo p e r e 
ceram cerca de 15.000 hom ens  
e 25.000 animaes.

0 SONHO DE D* THEREZA
D \  Thereza certamente tinha co

mido um q>ouco de mais no jantar, 
porque teve de noite um sonho cheio 
de anciedades :

Pareceu-lhe ter fallecido. E ago
ra estava perante a porta do céo 
com uma pequena bagagem do mé
ritos e boas obras.

Ella bateu. Ninguém abriu.
Bateu mais fortemente. Mais ain

da não se ouviu nada lá dentro

Sua alma começou a anciar-se, 
Como era là tudo differente das cou 
sas do mundo!

No mundo ella podia bater em 
qualquer porta que fusse. todas se 
abriam depressa e todos se appres- 
sa7am a dizer: «Ah ! Da. Thereza 
está aqui ! Que prazer, qne honra 
nos dá sua visita !. . . Tenha a
bondade de entrar, a casa é sua !...
Venha entrar na sala e faça o fa
vor de assentar-se !

E aqui, na porta do céo, nada 
se mexeu. Ninguém appareceu para 
chamal-a de bem vinda. Que hor
ror !

A alma de I)3. Thereza começou 
a ferver de furor— mas tambem de

«medo. e pela terceira vez ella ba
teu á porta.

Ahi emfim abriu-se.senão a por
ta, ao menog apequena janella que 
se achava na grande porta.

l)a. Thereza. por estes aconteci
mentos, já  se tornou um pouco mais 
humilde do que costumava ser no 
mundo em circunstancias menos 
importantes.

Pois a pequena janella tinha s i
do aberta e lá appareceu o severo 
rosto de S. Pedro que em tom gra
ve disse:

— Quem está aqui ?
— Eu, Thereza !
— Decerto uma santa freira ?
— Náo, eu, Thereza !
— Então uma santa martyr ?
— Não. ah não ! Eu, Thereza !
— O h ! então uma santa vir

gem ?
— Tambem isto n ã o ! Não. Da. 

Thereza.
— Ah ! então uma santa espo

sa ?
— Esposa sim! Mas s a n t a . . . .  

acho que isto não.
— Santa, não? W s  o que que-/ 

res na porta dò céo? Certamente 
sabes que aqui só podem entrar san
tos ?

Si D. Thereza não tivesse esta
do morta, teria cahido morta no 
chão naquella hora. Com vczcom- 
movedora pediu :

— Por amor de Deus, santo ho
mem, sede-misericordioso : pois eu 
já  estou morta !

— O que ! morta ! Isto pode di
zer cada qual que chega na eter
nidade.

Dize-me uma vez que recommen- 
dações tens comtigo ?

Toda tremula disso D*. Thereza !
— Aqui tenho meu baptisterio ..
— que mais ?
— Meu pai j á  fallecido, era mui

to estimado por todos os chefes do 
lugar e. . .

— Mas isto não vale nada aqui, 
interrompeu S. Pedro. Que bem fi
zeste tu ?

Aqui tenho meu attestado de 
chrisma.

— Bem. O que mais ?
— Aqui 0 attestado de minha 

ultima confissão quaresmal.
— E desde a ultima confissão 

não te confessaste mais.e nem com- 
mungaste ? Pois já  temos 0 Feve
reiro e a outra quaresma !

- A h !  Imaginae S. Pedro,que 
eu tenho cinco crianças travessas !

— Disto eu gosto muito, notou 
S. Pedro.

— A lem disto toda a casa esta
va sob a minha responsabilidade e 
a meus cuidados, porque creada al
guma queria ficar commigo.

— Disto eu não gosto, disse S. 
Pedro.

— E n tã o . . .  vinham muitas vi
sitas, que tue roubavam muito tem
po !

- Ah ! cala-te destas ninharias ! 
Conta-me tuas boas obras !

Da. Thereza ficou mais pertur
bada c balbuciava :

— Aqui tenho um diploma da 
Irmandade do Rosário, aqui outro 
da associação das mães christãs e 
aqui dois bilhetes para theatros cu
jos rendimentos eram destinados a 
obras de caridade,

— Tudo isto já  recebeu sua re
compensa. Não tens mais nada ¥

D®. Thereza pensava e pensava 
mais, mas não se recordou de cou
sa alguma apezar da boa opinião 
que em vida linha sobre sua pes
soa.

Então perguntou S. P e d ro :



— Rezaste quotidianamente com 
teus filhos ?

— Sim. antigamente o fazia,mas 
ultimamente tive tanta falta de tera- 
po.

— Foste sempre amavel para com 
teu marido? Fizcste-lhe a casa tão 
agradavel que não tivesse que pro* 
curar seus divertimentos fóra de 
casa ?

Ahi Da. Thereza tomou mais ani
mo e depressa começou a contar :

— Sim, o que queria contar-vos: 
meu marido ia todos os d ia s . . .

— Gala-te, mandou S. Pedro com 
tanta severidade, que D“. Thereza 
não achou mais palavra alguma. 
Aqui ninguém é accusado. Cada 
um cuide de si. Teu marido mes
mo ha de vir na hora da morte.

Ouvindo estas palavras D*. Tho- 
reza perdeu toda a coragem. S. 
Pedro continuou :

—Teus filhos tem meias inteiras 
e roupa boa ? Tuas filhas são ves
tidas simples e modestamente ? E 
ainda : viveste em paz com tuas 
visinhas ?

— Mas. homem de Deus, isto 
não depende de mim. . .

— Cala-te! disse S. Pedro com 
toda a sua autoridade. E agora tu 
quererias ir do mundo directa men
te no eéo.

Summamente assustada cahiu D. 
Thereza de joelhos e pediu :

« Deus misericordioso ! Deixae- 
mc voltar mais uma vez ao mun
d o . . .  cu quero corrigir-me e vi
ver melhor.»

— Eis uma vez uma palavra ra- 
zoavel, disse S. Pedro. «Tu pedes 
que possas voltar mais tarde? Pois 
bem, seja assim !

Em seguida S. Pedro fechou a 
pequena janella com tanta íorça 
que Da, Thereza acc«»rdou !

Ella se achou banhada era suor. 
Jamais alegrou-se tanto de viver 
ainda como naquella manhã.

Ao pôr do sol daquelle dia. D. 
Thereza tinha concertado as roupas 
de seus filhos, dado esmola a um 
pobre, feito as pazes com suas vi 
zinhas, tratado "bem seu marido, tão 
bem, que, encantado por tanta ama- 
bilidade naquella tarde não foi ao 
club. mas ficou em casa.

Na noite seguinte 1). Thereza dor
miu muito bem e não teve mais 
sonho tão assutador ?

Que muitos e muitas tivessem 
taes sonhos!!

Retiro para os homens
D e n t r o  de  p o u c o s  d i a s  v a m o s  e n 

t r a r  n a  g r a n d e  s e m a n a  d a  P a s c h o a ,  
em  q u e  se  c o m m e m o r a m  os  s a c r o -  
s a n to s  m y s te r io s  d a  nossa  r e d e m p ç a o  
e n a  q u a i  a  sa n ta  E g re ja  p o r  m eio  de  
t o c a n t e s  c e r im o n ia s  c o m o  q u e  n o s  
p õ e  d i a n t e  d o s  o lh o s  a c o m m o v e d o ra  
t r a g é d ia  do  G o lg o ta  ; l e m b r a n d o - n o s  
o s  d o lo rosos  p asso s  d o  S a lv a d o r  da  
h u m a n id a d e .  E  tu d o  q u a n to  E l le  sof- 
f r e u  d e sd e  a h u m i lh a ç ã o  do  p re sep io  
a té  os  in d iz iv e i s  to r m e n to s  da  c ru z  
foi p o r  n o sso  a m o r .  p a r a  n o s  en s i 
n a r  o c a m in h o  do  c eu ,  t i r a r -n o s  do 
c a p t iv e i r o  d o  p e c c a d o  e l iv ra r -n o s  
d a s  p e n a s  do  in fe rn o .

J u s to  è, pois ,  q u e  n a  p ró x im a  sema* 
n a  d a  P a s c h o a  e m  q u e  se c o m m e m o r a  
» lab o r io s is s im a  P a i x ã o  e M o rte  de  
N o sso  S e n h o r  Je su s  C h r i s t o ,  r e a v iv e 
m o s  a nossa fé, e c o m  m a is  c u id a d o  
q u e  em  q u a l q u e r  o u t r o  t e m p o  p r o 
c u re m o s  p u r i f i c a r  a nossa  a lm a  p e la  
r e c e p ç ã o  f e rv o ro s a  dos s a n to s  s a c r a 
m e n to s  d a  confissão  e c o m m u n h ã o .  
E  essa  p r e p a r a ç ã o  a p o d e r e m o s  fa 
z e r  co m  m u i ta  f a c i l id a d e ,  to m a n d o  
p a r t e  n o  r e t i ro  e s p i r i t u a l  q u e  c o m e 
ç a r á  n a  n o i te  d o  p ro x im o  d o m in g o  
d e  R a m o s  n o  s a n tu a r io  do  S a g ra d o  
C o ra ç ã o  de  J e s u s ,  e t e r m i n a r á  com 
a s a n ta  c o m m u n h ã o  n a  q u i n t a  fe i ra  
s a n t a .

E sse  r e t i r o ,  q u e  se rá  só p a ra  os h o 
m e n s ,  c o n s t a r á  d o  s e g u in te  :

D o m in g o  d e  R a m o s ,  ás 7 h o r a s  da  
n o i te ,  p r a t i c a  d e  m e d i t a ç ã o ,  r e c i t a 
ç ã o  d o  t e r ç o  e b e n ç a m  d o  S a n t í s s i 
m o  S a c r a m e n t o .

Na s e g u n d a ,  t e r ç a  e q u a r t a  fe i ra  
d e  T r e v a s ,  ás 5 e m e ia  da  m a n h a  
p r a t i c a  d e  m e d i t a ç ã o ,  e em  seg u id a  
m issa ,  d u r a n t e  a q u a l  r e sa rá  o t e r ç o .  
A ’s 7  h o r a s  d a  n o i t e ,  p r a t i c a  de  m e 
d i t a ç ã o ,  r e c P a ç a o  do  t e r ç o ,  T a n t u m  
e r g o  e b e n ç a m  do  S an s is s im o .

Na q u a r t a  fe ira  de  T r e v a s ,  d e p o is  
da  p r a t i c a  e b e n ç a m ,  h a v e rá  c o n f is 
sões e s p e c ia lm e n te  p a r a  os  h o m e n s ,  
p o is  q u e  as s e n h o r a s  t ê m  m u i t o  co m -  
m o d id a d e  p a r a  c o n fe s s a r - s e  d u r a n te  
o  dia.

P a r a  esse r e t i r o  são c o n v id a d o s  t o 
d o s  os h o m e n s  des ta  c id a d e  e p o r  
isso e spe ra -se  q u e  h a v e r á  g r a n d e  
c o n c u r r e n c i a ,  s e n d o  q u e ,  s e g u n d o  sa* 
be m o s ,  são  m u i to s  os c a v a lh e i ro s  q u e  
d e se ja m  a p r o v e i ta r - s e  desse s  d ias  de  
p e r d ã o  e s a lv a ç ã o  p a ra  c u m p r i r e m  
co m  o p re c e i to  da  conf is são  e co m »  
r -u r ih ã o  p asc h o a l .

S i in ,  os  s a c ra m e n to s  são  as p o r ta s  
d o  c e u ,  e t o d o s  a q u e l l e s  q u e  de se ja m ,  
d e p o is  dos t r a b a lh o s  e s o í f r im e n to s  
d e s t a  v id a ,  i r  d e s c a n ç a r  e g o s a r  e t e r 

n a m e n t e  no  P a r a is o ,  n a  c o m p a n h ia  
do  nosso P a e  C e le s te ,  n ã o  d e ix e  <le 
a p ro v e i ta r - s e  d e s ta  o p p o r t u n id a d e  p i
r a  p u r i f ic a re m  as su a s  c o n s c iê n c i a s  
e se p o r e m  em  e s t a d o  d e  p o a e r e m  
ir g o s a r  n a  m a n s ã o  dos  J u s t o s  q u  a n 
do  a m o r t e  os v ie r  b u s c a r  p a ra  a o u 
t r a  v id d .

C H R O N I C A
S e m a n a  B r a s i l e i r a

S. Paulo--«Basilica»— Folgamos 
em registrar que por um novo favor 
de S. S. o Papa Pio X, o San
tuario de Nossa Senhora Appare- 
cida foi elevado a categoria de 
Basilica.

S. Paulo— «Dr. Victor Bour- 
roul» — Após um mez do doença, 
falleceu no dia 29 de março no 
Hospital de Isolamento 0 Dr. Vi
ctor E. Bourroul.

Tinha 27 annos de idade. Moço 
de primorosa educação, cheio de 
qualidades invejáveis, d ’uma inteP 
ligencia superior, catholico sincero 
e praticante. ]á occupava um logar 
de honra no partido catholico e 
na Imprensa Paulista, em parti
cular no «São Paulo» do qual era 
rcdactor-secretario. Sua morte é 
uma perda irreparável, não só pa
ra a sua d.d. familip. mas tambem 
para a causa catholica.

Sinceros pezames.
*

S. Paulo — «Assassinato de um 
Padre* -Terça leirap. p. perto da 
Penha loi barbaramente aBsassi- 
nado o revmo. padre João Baptis- 
ta Schaumberger, virtuoso missio
nário redemptorista, de avançada 
idade e quasi cégo.

O monstro assassino, Manoel 
Antonio de Oliveira, vulgo «Guas- 
ca». não justificou o crime hedi
ondo. si é que para 0 crime exis
ta justificativa, demonstrando ape
nas que de humano só tem a for
ma. e nada mais.

Eis 0 facto :
Eram 3 horas da ta rd e . . . «Guas- 

ca» estava numa tavema perto da 
Penha com varias pessoas a quem 
contava uma das suas proezas.

A esse tempo o bom do padre 
João voltava de S. Paulo apeára 
do bonde no Belemzinho.e palmi
lhava a estrada que leva á Penha 
de França,sob a soalheira causti- 
cante, a rezar 0 seu breviario.

Seriam quando muito tres e 
quinze minutos quando elle pas
sou despreoccupadamente pela ta- 
verna, sem mesmo levantar os 
olhos do latim que absorvia todo.

«Guasca», então.interrompendo 
a suá animada narrativa, veiu á 
porta e a chicotear as bombachas, 
esteve a contemplar pelas costas 0 
sacerdote.

Depois, voltando-se aos presen
tes, exclamou, com um sotriso de 
mofa :

— Alli vae um padre, mas eu 
liquido com elle !

Disse, e embarcou mais um 
calice de aguardente.

E ainda por algum tempo esteve 
a chacotear os padres e o catholi- 
cismo, depois do que, despedin- 
do-se com uma larga gesticulação 
dos seus ouvintes, tomou o animal 
nas redeas. montou o e poz-se em 
direcção á Penha.

Na altura de dois e meio kilo
metros, approximadamente, da fre" 
guezia, alcançou 0 sacerdote e, 
esbarrando-lhe 0 animal, desferiu- 
lhe um chicotada no rosto, ati
rando—lhe por terra o chapeu.

Padre João, attonito e surprezo 
com 0 inesperado daquella aggres- 
são brutal, encolheu-se hum.lde- 
mente junto a um poste da «Light» 
mal podendo encarar o aggressor 
que continuava a vergastal-o.

E o perverso cavalleiro a cara- 
collar no ardego animal, procurava 
esmagal-o so b as  patas do seu ca*v 
vallo.

Não conseguindo, devido a pro
teção do poste, sacou subitamen
te de um revolver e disparou-o 
duas vezes, alvejando 0 sacerdote.

Si bem qne os projectís não o 
tivessem attingido, padre João ro
lou na poeira da estrada, de susto, 
de pavor, sem comprehender 0 que 
aquillo significava.

Vendo-o por terra, «Guasca* deu 
redeas no animal e sahiu numa 
dispaiada triumphante.

Mais adiante, voltou se, exacta" 
mente quando o infeliz sacerdote 
se erguia com difficuldades e sa
cudia com as mãos o pó do ha
bito. atarantado, sem oculos e 
sem chapeu, com os alvos cabal- 
los empoadosde terra vermelha.

Approximando com o animal, 
«Gqaaca» derrubou novamente 0

sacerdote c desfechou-lhe certeiro 
tiro ao lado esqueio do ventre, 
prostrandc-o a margem direita da 
estrada. Estava morto.

Muitas pessoas presenciaram o 
horrível assassinato. «Guasca* foi 
preso e entregue a policia.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a  
*

Paris—«Digno de louvor*— 0  
general Picquart ministro da guer
ra, levado -  u m a  vez— por um 
sentimento de verdadeira justiça, 
concedeu a cinco Padres Francis- 
canos autorisação para se incorpo
rarem. como capellães, ao exercito 
que esta combatendo em Marrocos, 
afim de prestarem seus serviços 
religiosos aos soldados.

Eis mais outro facto :
Passou na Camara e no Senado 

0 projecto autorisaudo o governo 
a fazer cessar as publicações ob- 
cenas, que constituem ultrajes aos 
bons costumas.

*
Paris — «Novo Dreyíus* — Os 

tribunaes militares de França es
tiveram trabalhando continuamen
te no assumpio Ulmo. Este sr. é 
officíal do exercito e foi acusado de 
ter revelado planos estratégicos 
aos militares estrangeires. Ulmo 
estava tambem amparado pela ma- 
çonaria que de nada lhe valeu. 
Ulmo foi condemnado pela tribu
nal a prisão perpetua e a degra
dação militar.

Apezar d j ter elle confessado o 
crime, requereu a appellação da 
sentença. A corte de Cassação 
confirmou simplesmente a senten
ça do tribunal militar.

*
Buenos Ayres — «Romariá* —E s

tão muito adeantados os prepara
tivos da Romaria Buenarense a 
Roma e a Terra Santa.

*
Russia.— «Carta Geogrophica»
O czar Nicoláo II, mandou 

construir em Petersburgo uma das 
mais preciosas e raras cartas geo- 
graphicas da França, -ara offer 
tapa ao governo deste paiz.

Os 86 departamento estão re
presentados em cores diversas ; os 
nomes das cidades são gravados 
em ouro c os*rios em platina.

As cidades mais impoitanees 
silo Indicadas por pedras precio
sas de grande valor, assim : Pa
ris é marcada com um grande ru
bi ; 0 Havre. por uma osmeralda, 
Roucu por uma saphyra, etc.

A': pedras preciosas, ouro e 
platina foram extrahidas das minas 
da Rnssia :

a joie da Russia em lem
brança dos dez mil milhões de 
francos que d eA e  á França.
  -

liauiliiiniMagniiin
Foi com  es tas  jub ilo sas  p a la 

vras q u e  os an jos  sau d a ram  aos 
pas to res  a  quem  foram a n n u n -  
eiar o nasc im ento  do sa lvador : 
«Eis que  vos tra z em o s  um a no
ticia que  será  de g rande alegria 
para  todo o povo.» Evangelizo, 
vobis ga u d iu m  m agnum .

P areceu -n o s  ouv ir  es tas  p a 
lavras an te  hon tem  ao lêr o

PROGRAMMA
DA

MANIFESTAÇÃO SOLEMNE
PROMOVIDA p e l o  a p o s t o l a d o  d a  

O r a ç ã o  d o  B r a z i l  

ao
SSMO. CORAÇÃO DE JE S U S
"E m  homenagem ao S. Pontífice 

Pio X  no seu jubileu sacerdotal
que  acaba de publicar e de 

espa lhar por todo o Brazil, o 
Illmo Revdmo. Sr. P. B artho lo - 
rneu Taddei S. J. D irector Ge
ral do Apostolado da Oração.

«Eis que vos trago urna n o 
ticia que  será  de g rande alegria 
para  todo o povo, u m a  grande  
iionra, mais u m a  gloria para  a 
an t iga  e religiosa cidade de Ytú; 
é que no mez de agosto , festas 
solem nissim as serão ce leb rad as  
no S an c tu ar io  Central do Apos- 
lolado da Oração por occasião 
do jub ileu  sacerdota l  de S.S. o 
Papa  Pio X, e da  collocação 
d ’urna AURÉOLA PRECIO SA 
sobre  a  Imagem do S agrado  
C oração  de Jesus.»

E ssas  festas serão  presididas 
por S, Em inência o Cardeal Ar
cebispo do Rio de Janeiro, e 
nellas tom arão  parte  Iodos os 
»en tros  do Apostolado da  O r a 
çào do Brasil, rep resen tados  por 
num eroso3 delegados e ro m ei

ros que  aflluirão p ressu ro so s  em 
Ytú, como o u tro ra  os  Israe li tas  
em Je rusa lem  nos d ias de fes 
tas  can tan d o  o Psalm o, Lceta-' 
tus sum  in  h is  qucedicta sunt m ihi, 
in  dom um  D om ini ibim as.

— As m esm as d u ra rão  5 dias, 
e obedecerão ao p rog ram m a se
gu in te  :

« Os d ias 13,14 e 15 de Agos- 
« to serão  consagrados a  um a 
« p reparação  devota, em  formã 
« de t r id u o .

« No domingo, 16 de Agosto, 
« ce leb rar-se-á  a  g rande  solem- 
« 11 idade, em h o n ra  do Divino 
« Coração de Jesus, com um a 
« com m unhão  geral, Missa Pon- 
« tifical e proc issão  pelas ru a s  
« da  cidade.

« No d ia  17 de Agosto te rá  
« lugar um a sessão so lenne dos 
« D irectores e m em bros  do A- 
« postolado, na  qual se t r a t a -  
« rão a ssu m p to s  re la tivos ao s  
« in teresses da  Associação. *

Mais ta rd e  publicarem os um 
p rogram m a m ais completo. D es
de j á  porem  con tem plando  a 
h o n ra  e a  g randeza  da gloria 
que tão  so lenne m anifestação 
vai t razer  á  cidade de Ytú, e 
lem brando-nos  a  p iedade pere 
grina  do povo Ytuano bem  co
mo su a  tradic ional e generosa! 
hospitalidade, não duv idam os 
que esse povo religioso prepare ' 
a  S. Em inência  o Cardeal uma] 
roepção triurhphal, egual a  que 
lhe fez em 1906, e receba os n u 
m erosos rom eiros com ta n ta  co r
dialidade e dedicação que  to 
dos, adm irados  como os A pos- 
tolos no d ia  da Transfiguração , 
tenham  de exclam ar : « Oh ! 
Como se p assa  bem  em Ytú. «

Movimento religiosoD

N o m i n a t a  d a s  p e s s o a s  q u e  d e 
v e r ã o  FAZER OUARDA DE HON
RA a o  S S .  S a c r a m e n t o  n a  
Q u i n t a  e  S e x t a - f e i r a  S a n 
t a

QUINTA F E IR A  S aNTA (')
12  a  1|2 hora  da  tardo

Dr. José  de C am pos Toledo  
Dr. Carlos Alberto V ianna 
Dr. Jo aq u im  Mamede da Silva 
H erm ogenes B ren h a  R ibeiro  
Cel. Lourenço X. de A. Bueno 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 
Antonio  de P au la  Leite S obrinho  
Dr. João  B ap t is ta  Malheiros

1|2 a l  da  tarda
José  Maria Alves 
A ntonio  de P au la  L. de B arro s  
Dr. Nicanor P en tead o  
Ignacio Bueno de Negreiros

1 a  I 1|2 da  tarde
Dr. Seoástião de O. Pen teado  
Francisco  de P. Leite C am argo  
José M artins de P ad u a  Mello 
Raul Fonseca

1  l j 2 ás 2 da  tarde
Manoel de P au la  Leite 
João  Ferraz  de Almeida P rado  
A ntom o Galvão de A. S obrinho  
A ntonio  de P au la  L. Cam argo

2 ás 2 1[2 da  tarde
A ugusto  Ferraz  de Sam paio  
Filippe de Almeida Cam pos 
Indalecio Cam argo P en teado  
Manoel C ons tan tino  da S.Novaes

2 1(2  às 3 da  tarde
Jo aq u im  de Almeida Mattos 
Frederico José  de Moraes 
Jo ã o  de Toledo L ara  
Benjam in  do Amaral Gurgel

3 ás 3 1[2 d a  ta rde
T ris tão  M ariano da  C osta  
Antonio  P ires  de C am argo  
João  Carlos C. Teixe ira  
F e rn an d o  Dias Ferraz

3 Ij2  ás 4 d a  tarde

Augusto  R en ier  
T ris tão  Mariado Ju n io r  
João  de Almeida Mattos 
Luiz G onzaga d a  Gosta

4 ás 4 l i2  sa tarde
Luiz de P au la  Leite 
Antonio  Ragel de B a rro s  
Antonio de F re i tas  P in h o  
José  M uguani

4 1[2 ás 5  da  tarde

Dr. José  Leite P inhe iro  
A dolpho B auer 
João  A n tunes  de Almeida 
Jo sé  Custodio  de C am argo

5 ás 5 112 da  ta rde  
Evaris to  Galvão de Almeida 
Carlos Grellet
Arlindo Lopes de Oliveira 
Antonio F e rraz  de To ledo

o 1|2 às 6 da  ta rde

A dolpho Galvão de Almeida 
Alfredo B auer  
Francisco  R. de 0 .  P en teado  
Franc isco  F e rraz  de T o led o

6 ás 6 1|2 da  tarde
Belarmino R ay m u n d o  de Souza 
B raz  Ortiz

T heodoro  de Lima 
José  Maria Galvão

6 l j2  ás 7 da  noite
José  Ildefonso de C. Oliveira 
F rancisco  Kiel .
Alberto de Almeida Gomes 
T ho ton io  P e re ira  Bueno

7 às 7 1[2 da  noite
Francisco  M ariano C. S obrinho  
A ntonio  A ugusto  de Almeida 
Bento J o s á  Soares 
Porfirio Soares 
Francellino  C in tra  
Jo ão  Galvão Pacheco

7 1|2 ás 8 da  noite
Dr. F rancisco de M. B arros  
Luiz de C am argo  P en teado  
Ju ilo  R. dos S an to s  
Silvio P o r to  
José  C as tanho  
José  R odrigues de Avila

8 as 8 1|2 da  noite
C arlos  de Souza  F re i tas  
José  F erraz  de Toledo  
A taliba de Almeida Toledo 
A taqyba de  P au la  Leite  L
A ntenor Dias Galvão 
Mario Macedo

8 1 |2 a3 9 da  noite  

Filippe B auer ' I f e ü
Carlos Grellet Ju n io r  
A n ton io  de Souza F erraz  
Franc isco  de Almeida Cam argo 
Manoel Dias de Almeida 
Francisco  C orrêa  Galvão

9 as 9 1(2 na  noite

Franc isco  de Souza  F re i tas  
Godofredo C arneiro  
A nton io  de C am pos Botelho 
Francisco B renha  R ibeiro 
Paschoa l  Martini 
Gilbertv C arneiro

9 1[2 as 10 da noite
Porcino de Cam argo Couto 
José  Narcizo C outo  
Jo ão  de Oliveira Assis 
João  E vangelista  de Q uadros 
José  Luiz de A ssum pção  
Francisco J. de A ssum pção

10 as 10 1[2 da  uoito

João  Leite de C am argo  
José  F erraz  de Sam paio  
Manoel Galvão de F. Pacheco 
Joaquim  Galvão de F. Pacheco 
Jaym e de Souza Engler 
F rancisco N ardy  Filho

10  I j2 as 11  da noite

E dgard  Teixeira  
Luiz Felix d a  Silveira 
João  P ires G uim arães  
F rancisco F au s t in o  P inheiro  
Joaquim  E steves  R odrigues 
O ctaviano Blau

11 as 11  1|2 da  noite
João Martins de Oliveira 
Oscar Toledo de A Prado 
João Evangelista P. de Campos 
João Pery  de Sampaio 
José Carlos Martins 
Letacio Galvão

11  112 as 12  da  noite  
Marcolino de Camargo 
Antonio Ferreira Dias 
Abrahão Borsari 
Ranulpho Pereira 
ignacio de Camargo Penteado 
Jorge Bresciani Netto

SEXTA FEIRA SANTA
12  á  1 12 hora  da  manhà 

Luiz Gonzoga Novelli 
Caetano Munaretti 
Francisco Pereira M. Primo 
Miguel R'zzo 
Ernesto Fausto 
Vicente Dias Ferraz 
Vicente de Sampaio Góes 
Francisco de P^ula Ferraz 

12 1|2 a 1 da  manhã
João Pedro Corrêa 
J ão Dias Ferraz 
Manoel Esteves Rodrigues 
João Octavio do Nascimento 
Bento de Góes Pacheco 
Francisco Vicente de Campos 
Militão Alves de Lima 
Joaquim Manoel Soares

1 á 1 1(2 d a  manha
Hypolito Leite de B arros  
Ji*sé André da  Costa 
José  Felix de Oliveira 
José  Victorio de Q uadros 
Luiz Jo sé  de A raújo  
Francisco da  Silveira  C am argo  
Adriano  Dias do N ascim ento  
Jo aq u im  B ueno R uivo

1 1|2 ás 2 da  manhã 
Virgílio R am os Salles 
T ra jano  do Amaral 
Jo aq u im  T hom az de Souza 
João  Pedro  R ibeiro  
Victor Mendes
Antonio Augusto  Ferraz
Adolpho R ibeiro
Luiz Gonzaga Dias Ferraz

2 ás 2 1[2 da  nmnh&

Bento  de C am argo  B arro s  
Luiz do Am aral D uarte  
Aecacio Toledo 
Cezario P ires  de C am arg o  
Leobald ino  P. F róes  
T iburcio  Galvão 
Bento A nton io  R ib e iro  

|  F ranc isco  Machado



FEDERAÇAO

Silva

2 1[2 ás 3 da  manhã 

Alberto de Oliveira Assis 
P ed ro  Claro 
João  Claro
João  B ap tis ta  Perra z cia 
Joaqu im  José  de A raújo 
Antonio de A guiar Medeiros 
Juvena l Dias 
Joaqu im  A ntunes  Filho

3 ás 3 1(2 <la manhü 

Jo ão  Carlos Xavier 
Luiz Carlos Xavier 
José  D ias F e rraz  Netto  
Luiz M artins do P rad o  
Narcizo Felix  "de Oliveira 
E zequ ias  Felix de Oliveira 
José  de Cam argo P ires  
Silvio Fonseca

3 1|2 ás 4 da  manhã
A lbèrtino  Mendes Galvão 
Jo ão  de Aguirre 
José  Filippe de Góes 
Simplicio de Góes 
João  David Vieira 
F rancisco  de P au la  Gosta 
Benedicto liei te 
José  Maria dos P assos

4 ás 4 1(2 da manhã

Antonio  Joaqu im  Freire  
Alberto  de B arros Mello 
Domingos Nobre da Cruz 
João  R odrigues de Avilta 
Antonio B arbosa  de Oliveira 
José Bueno de Camargo

4 1|2 ás 5 da  manhã

José  Bueno
Ignacio Luiz de Almeida 
José  d ’Onofrio 
João  B ap tis ta  F. Cardoso 
Virgilio de P a d u a  Castanho  
José  Joaqu im  de Almeida

5 ás 5 1|2 da  manhã 
Joaqu im  Antonio  da Silva 
Adolpho Magalhães 
C aetano  la ru ss i  
Napoleão Michel 
Vicente de Almeida Vieira 
João  B ap tis ta  Galvão

5 1(2 ás 6 da manhã
Joaqu im  Monteiro 
Jo aq u im  Felix de Oliveira 
T hom az d ’Onofrio 
H onora to  Rodrigues de A rruda  
Viriato Valente 
Benjam in A n tunes

6 ás 6 1|2 da  manhã

Alfredo Grellet 
J o ã o  Lourenço dos S an tos  
O stiano d a  'Silva Novaes 
H um berto  Gosta 
A ureliano de Souza Freire  
Jo v in iano  de Souza Freire

G 1|2 ás 7 da manhã
José  Balduino do A. Gurgel 
Bento Galvão de F ran ça  
Sebas tião  Martins de Mello 
Luiz Pires G uim arães 
Aureliano de Aguirre 
Luiz Augusto da  Luz C in tra

7 ás 7 1|2 da  manhã

Joaqu im  Antonio de Cam argo 
José  Rodrigues de Arruda 
C o n s ta n d o  G uim arães  Couto 
José  G uim arães Couto 
Aarão Silva 
R enato  Castanho

7 1[2 ás 8 da  manhã 
Dr. Manoel Maria Bueno 
Pau lino  Galvão de F. Pacheco 
Luiz Antonio de M esquita 
Jo aq u im  Augusto de C. P inheiro

8 ás 8 1(2 da manhã
D r. Luiz Gabriel de S. F re i tas  
Antonio  de Almeida Cam pos 
Luiz Manoel da Luz C in tra  
Rodolpho de Senne

8 l j2  ás 9 da  manhã 
Jo aq u im  Vaz P in to  Ribeiro 
Jo sé  de Andrade Pessoa 
Ir ineu  de Souza
L auro  M. Alves

9 ás 9 1|2 da  manhã

l)r.  Antonio C. da  S. Castro 
Jo aq u im  Vittorino de Toledo 
José  Antonio da  S. P inhe iro  
Sebas tião  Leite de A. Campos

9 1[2 ás 10 da manhã 
P ed ro  de P au la  Leite 
A ntonio  Francisco de P. Leite 
Lourenço  N asareno de A. P rado 
A n ton io  de Cam argo Couto

10 ás 10 li2  da manhã

Felic iano  Bicudo 
Joaqu im  Dias Galvão 
Antonio  M ariana P. da Gosta 
G astão  Bicudo

10 1|2 às 11 da manhã

F ran k lin  B. de Vasconcellos 
Norberto  Silva 
Jo aq u im  Manoel da Fonseca 
Joaqu im  José de Moraes 
P edro  Bauer
Benedicto B renha  Ribeiro 
Manoel C astanho  
João  do Amaral D uarte

R E U N O E S  
— <»—

CONFERÊNCIA DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Communico as Senhoras Damas 
de Catidade que o Revm:>. Di* 
rector marcou a reunião quinzenal 
para sexta feira 10 decorrente, ás 
5 112 horas d* tarde no lugar do 
costume.

2a secretaria 
M aria A lexandrina  de Barros

NOTAS E NOTICIAS
a
Im portan te

f

(1) Si a  m issa can tada  te rm i
n a r  depois das  12 horas, os 
senhores  nom eados para  aquel-  
la hora ,  farão a guarda ju n t a 
m ente  com os da  h o ra  irnme- 
diata.

w w n i a o  y z z a
e an im ad o ra  a 

reun ião  geral do A postolado da 
Oração, que  se realizou domingo 
passado na egreja do Bom Jesus, 
pa ra  ass is tir  a cerem onia do 
benz im ento  do riquíssimo es
tan d a r te  de que j á  falamos em 
o num ero  passado  desta  tolha, 
e t r a ta r - s e  de assu m p to s  de 
in teresse dessa  devoção.

Achando-se reunidos quasi  
todos os srs. Zeladores, Zelado- 
ras, sub-zeladoras, e g rande 
num ero  de associados com suas 
insígnias e mais fieis que en
chiam a egreja, o revmo. sr. P. 
José  Vi9conti, acolytado pelo 
revdmo. sr. P. F a in e  e a lguns 
corôinhas, precedeu-se  ao benzi
mento  do E standar te ,  servindo 
de m adrinha  do mesmo a  exma. 
sra. ze ladora d. Maria R ita  do 
Amaral, a offertante do e s t a n 
dar te  e que m uito  tem feito em 
prol da devoção ao Sacratiss im o 
Coração de Jesus.

T e rm in ad a  a cerem onia  do 
benzimento, a lgum as das  sen h o -  
r i ta s  Filhas de M aria , ricam ente 
vestidas de branco, ap p rox im an- 
do-se  do e s tad d a r te  que estava 
rodeado pelos zeladores e ze- 
ladoras, eobriram-iTo de pétalas 
de flores, em q u an to  as  ou tras,  
sob  a  direcção da  sra. d F ra n 
cisco Eugenia de P ina, en toavam  
um lindo cântico sagrado.

Em seguida o revmo. sr. P. 
Jo sé  Visconti, tom ando  a pala
vra, p r im eiram ente  deu os pa
rabéns, aos srs . Zeladores Zela- 
doras,  sub -ze ladoras  e mais a s 
sociados do Apostolado da O ra
ção por aquella manifestação 
de am or filial ao nosso Divi
no Redem ptor,  exa ltando  tam 
bém a m agnan im idade  da  illus- 
t re  catholica que á sua custa  
m andara  fazer aquelle tão  rico 
estandarLe para  offerecel o ao 
san tuar io  cen tral do Apostolado 
da  Oração, no B ra s i l ; e depois 
explicou a excellencia da  devo
ção ao Sagrado  Coração de Je 
sus, em seus  tres  graus, que  são 
como o u tros  tan to s  degraus  de 
u m a escada mysteriosa, q u e  ha 
de conduzir ao paraizo  todos 
aquelles que  neste  m undo  foram 
lieis a tão san ta  e sym pathica 
devoção.F inalm ente su a  revdma. 
falou sobre as  esp lendorosas fes
ta s  da  coroação da  imagem do 
Sagrado  Coração que se hão de 
realizar nes ta  cidade em agosto 
do corrente anno, convidando 
desde j a  o nosso povoe p r in c i
palm ente  os Zeladores, Zeladoras 
e mais associados a  em penhar-se  
p a ra  que  essas festas sejam 
acom panhadas  de copiosissim >s 
fruetos espirituaes, e realisadas 
com a  maior pompa e brilhan
tismo possivel, p >is Ytú te rá  
então a  grande honra de ser  vi 
sBada pela maior au to ridade  rè 
ligiosa doBrasil o Em inentíssim o 
o sr. Cardeal D. Joaqu im  Arco- 
verde, e por num erosos p e re g r i 
nos que virãode quasi  todo o paiz.

Como claram ente se vê, o san 
tuario  do S agrado  Coração se 
rá  insufficiente para  conter  tão 
g randes  m ultidões  de fiéis d e s 
ta e de o u tras  cidades do B ra 
sil que virão ass is t ir  a essas 
g rand iosas  solem nidades, e por 
isso as  festas serão  celebradas 
no corpo da igreja do Bom Je
sus, cujo soalho, velho, mal feito 
e todo im pennado  será  um con
tra s te  com as  b r i lhan tes  so
lem nidades que  alli se vão ce
lebrar.

Em v ista  disso, sua reveren- 
d issim a lembrou o a lv itre  de 
se su b s t i tu ir  o soalho ac tua l 
por um o u tro  ar tis t icam en te  feito 
que  esteja de accordo com o 
b r ilhan tism o do culto catholico 
e como é digno que possua  a 
igreja que  é a  casa de D eus so
bre  a terra.

Tc-rminou-se a reunião  com 
a  consagração das  pessoas  pre-  
sea te s  ao  Santíssim o Coração 
de Jesus, e com a bençam  do 
Santíssim o.

H ontem , as 7 ho ra s  da  noite, 
deveria  e s ta r  exposto  á visita 
dos tieis, na  egreja  do Carmo, 
a  sag rad a  im agem  do Senhor 
dos P a s s o s ; d u ra n te  o acto de
veria to car  a corporação  ”30 
de O u tu b ro ” .

— Hoje a  ta rd e  sah irá  da  egre
j a  do C arm o a  solem ne pro
cissão dos Passos , a  qual per
co rre rá  as  ru a s  do Carm o, 
Direita e Commercio.

Os P asso s  serão  a ss im  d i s 
tribuídos.

I— O ração  no Ja rd im  das  
Oliveiras, em casa do sr. Cel. 
Antonio de Almeida Sam paio.

I I— P risão  de Jesus , em casa 
do sr. Luiz G. Novelli.

III - Jesu s  am ar rad o  á  coluni
na, em casa de d. A nton ia  P a 
checo Jordão.

IV—J e su s  coroado de espi
nhos, em casa do sr. José Xavier 
da  Costa.

V—Ecce Homo, em  casa de 
d. Maria T. Lobo.

VI—Jesus  com a Cruz ás 
costas, em casa  do sr. José  
Balduino do  Amaral Gurgel.

VIII Cal vario, n a  egreja do 
Carmo.

Em todos os P asso s  h av e rá  
o canto  da Verônica, os m otetes  
serão  aco m p an h ad o s  pela o r-  
ches tra  do m aestro  José  Victorio 
de Q uadros  e serv irá  como 
V erônica a senhorita  d. B ene- 
d ic ta  Ingrac ia  de Araújo.

O Calvario, que  é feito ás  
expensas  d as  exmas. sras. d.d. 
Aurelia e F ranc isca  Pacheco 
Jordão, es tá  ao cargo do co
nhecido a rm ad o r  sr. Joaquim  
Leitão,o qual caprichoso e co u b e- 
cedor da  a r te  como é, sem d u 
vida ha de ap resen ta r  um t r a b a 
lho digno.

O encon tro  te rá  lugar no largo 
da Matriz, onde h av e rá  serm ão  
por um  illustre  sacerdo te  j e 
suíta.

Durante a procissão tocará  a 
corporação musical ”30 de O u
tu b ro ” .

—P o r  m otivo de força m aior 
os Passos , que deveriam  ser 
a rm ad o s  em casa da  exm a sra. 
d. Anua de M esquita B arro s  e 
na do sr. Carlos Grellet Junior, 
serão  feitos n a  casa  do sr. Cel. 
A ntonio  de Almeida Sam paio  
e na da exm a sra. Maria T. Lobo.

te e deverá  te rm in a r  no dia 30 
de agosto, o tem po  perm ettido  
p a ra  ás  caçadas de perdizes.

Nesse dia, em b o ra  houvesse  
chovido bem pela m adrugada  
e todo o dia estivesse frio e 
chuvoso, foi g rande o num ero  
de caçadores que  foram ao s  
campos, tendo sido m o rtas  m ui
ta s  perdizes.

cí m p o o t c o
Collectoria estadoal 

D u ran te  todo este  mez paga- 
se na  collectoria es tadoal os 
im postos s o b r e : em prezas  in- 
dus tr iaes ,  em prestim os,capitaes ,  
casas  e com m erciaes  e ag u a r 
dente.

meaçao
Foi nomeado o 9r. Carlos Men- 

des Galvão para servir de auxiliar 
no Posto anli-trschomatoso desta 
cidade.

o u t r a s  m olé s t ias  4 ; p u lm õ e s  ( 6 .
S u í n o s :  m i r t o s  d e  m o lé s t ia s  8 ; 

p u lm õ e s  a o ,  f ígados i 2  ; fo ra in  t a m 
b é m  in u t i l iz a d o s  5o p o rco s  a t a c a d o s  
J e  feb re  a f f e io s i .

M e r c a d o
O  m o v im e n to  d o  M e rc a d o  m u n i 

c ipa l  d u r a n t e  o m ez  p .  fiudo, foi de  
Rs.  5 5 2 $4$o .

E s c o l a s
O  m o v im e n to  d a s  e sc o la s  iso lad a s  

d e s te  m un ic íp io ' ,  e s ta d o a e s  e r a u n i -  
c ip a es ,  d u r a n te  o m ez  t r a n s a t o ,  foi 
o seg u in te  :

M a t r ic a la d o b  (sex o  m a s c u l in o )  2 55 
» 0 ( f em in in o )  134

T o ta l
M a t r ic u la d o s  d u r a n t e  o 
E l i m in a d o s  » 
F r e q u ê n c i a  m ed ia

m ez
889 

31 
8 

3 o l

c i d x d z
Esteve nesta cidade o illustre 

medico, membro do directorio po- 
litico e enfluonte chefe do partido 
governista em Rio das Pedras, dr. 
David Blumberg,

Visltarnol-o.

P H A f c X A C IA  S>« J O S É
J a  chegou o remedio da en 

x a q ueca de ST O C K LER .

9 lLi4oica no

S a n t a  0 a o a
0  m ovim ento da S an ta  Casa

de Misericórdia d es ta  cidade,
d u ra n te  0 mez de abril  ultimo,
foi 0 segu in te :

Existiam em tra tam en to
H om ens 31
Mulheres 3 4 - 6 5

E ntraram
Homens 20
Mulheres 1 4 - 3 4

S ah  iram
H om ens 16
Mulheres 10—26

Faleceram
Homens 3
Mulheres 5 -  8

F icaram  em tra tam en to
H om ens 32
Mutheres 33 —65

ü s  faliecidos são :
H o m en s :  Adão Messias, Fer- 

mino de P au la  e E stevão  de 
Campos, to d o s  brasile iros.  Mu
lheres: J o au n a  J o a q u in a  de A ra ir  
jo , Maria da Conceição, A ntonia 
de Campos, Maria C a th a r in a  de 
Souza, C arolina Leite de S o u 
za, todas  brasileiras.

Regressou  qu in ta -fe ira  de sua  
im portan te  propriedade  agríco
la, s i tuada  no Ja h ú  oj sr. 
cel. Lourenço  Xavier de Almei
da  B.ueno.

Visitamol-o.

Sln zfo u cção  $ n õ f ic a
Foi nom eado  o professor E r-  

nes(to Sam paio, su b s t i tu to  ef- 
fectivo do g rupo  escolar desta  
cidade, para  reger a  cadeira  va
ga daauelle  estabe lec im ento ,per1 
cebenao  os vencim entos  corres
p onden tes  aos ad juntos .

—Foi removida para  a  1* e s 
cola do bairro  José  Jaques ,  em 
R ibeirão  Preto, a professora da 
escola raixta do ba irro  do P irahy  
acima, d es te  município, d. An- 
na Ayrosa de Azevedo; para  su -  
b s t i tu i l -a  nessa  escola foi r e 
m ovida a professora do bairro 
d as  Posses, em S. S im ão, d. 
Maria da Silva Gaudencio.

R e g i s t r o  c i v i l
O  m o v im e n to  do  r e g is t r o  c iv i l  d u 

r a n t e  0 m ez  u l t im o  foi o  se g u in te  : 
C a s a m e n to s  4
N a s c im e n to  6 (
Ó b i to s  5o
D os o b i to s ,  2 5 fo ra m  d e  a d u l to s  e 

2  5 d e  m e n o r e s .

j a z d i m
O nosso digno Prefeito suspen

deu a prohibição, que havia feito 
das bandas tocarem no Jardim aos 
domingos a tarde ; nós, que daqui 
destas columnas recclamamos contra 
essa prohibição, não podemos deixar 
de applaudir ao distincto moço que 
desse modo, não dissemos attendeu 
as nossas reclamações, mas sim as 
da familia ytuana, de quem éramos 
portadores.

— Domingo a tarde, com grande 
conccurrencia de familias e popu
lares, excellecte banda «João Nar
cizo* sob a habil batuta do seu 
maestro Ezechias Nardy. executou 
no Jardim um expiendido concerto 
que foi muito apreciado.

Hoje, a noite, das 7 ás 9 horas 
a apreciada corpuração musical 
”30 de Oatubro” sob a intelligente 
regencia do seu maestro Tte Josè 
Victorio de Quadros, executará no 
coreto do Jardim, um bem elabo
rado concerto, que obdecerá o se
guinte programma :

I P a r t e

I A. M. P. -  «Os Garotos*, 
dobrado

II F. S.— «Bentevi», cavatina
III V. Mateis— «La Furbetta, 

polka
L. F. M.— «Dengoso, Tango

I I  P a r t s  
B R.— «Cavatina»,pe :~ton 
B. R. Antony— «N 2» calke 
walke

VII L. M.— «Maxixede fierr»
VIII José Lourenço—«Jcse da 

Guia», dobrado

IV

V
VI

a>
o>. 2-vUz> S a t& z - in i

Chegou no Rio, no dia 2 do corrente, 
a bordo do «Gordora», o revdmo. p. 
Luiz Caterin i,  i llustre e distincto P r o 
vincial doa R R. P .P . da  Companhia de 
Jesus da  provincia Romana.

Enviamos ao dietincto sacerdote J e 
suí ta  as nossas bôas-vindas de envolta 
com as nossas mais vivas saudações.

ã n n v v & i y z a z t o s

s e s s ã o  d e  C a m a r a
H o n te m  a u m a  h o ra  d a  t a r d e ,  sob 

a p r e s id ê n c ia  dQ d r .  S i lva  C a s t ro ,  
r e u n iu - s e  a c a m a r a  e m  su a  se ss ão  
o r J i n a r i a  d o  c o r r e n t e  m ez.

C  e x p e d ie n t e  c o n s to u  d o  s e g u in te :  
Officio d a  B a ro n e z a  d u  I l a h y m .  

a g r a d e c e n d o  os p e z a m e s  q u e  l h e  f o 
r a m  e n v ia d o s  e o h a v e r  a C a m a ra  
d a d o  o  no m e  d o  H aráo  de  I t a h y m  á 
r u a  d o  C a r m o .

R e q u e r i m e n t o  de  F r a n c i s c a  A.Cos* 
ta  p e d in d o  q u e  a  c a m a r a  e o n c e d a  
q u e  os im p o s to s  r e la t i v o s  a casa  n .
4  d a  r u a  de  S a n ta  R i t a  e d e  p r o 
p r i e d a d e  d e  seus fi lhos m e n o r e s ,  s e 
jam  fe i to s  q u a n d o  e s te s  a t i n g i r e m  a 
m a io r  i d a d e ,  e m  vista  d a  p o b reza  
do  r e q u e r i m e n t o  :

á  C ora  m issão  d e  fa ze n d a  
Id e m  de  A. B o r to lo t i  s o l i c i t a n d o  

p re v i leg io  p a r a  u m a  e m p r e z a  fu n e rá 
r i a  : a C o m m is s ã o  d e  f a z e n d a  e jua- 
t i ç a ,

Id e m  d e  B raz  O r t i z  r e c l a m a n d o  
c o n t r a  o im p o s to  l a n ç a d o  sobre  o  seu  
c a r t o r io .

R e p r e s e n ta ç ã o  d e  Jo s é  A . S .  P i 
n h e i ro  r e c l a m a n d o  c o n t r a  o fac to  d e  
a in d a  n ã o  lhe  t e r e m  sido e n t r e g u e  as 
l e t t r a s  re la t iv o s  ao  e m p r e s t im o  rea -  
l i s a d o  e n t r e  o m e s m o  e  a C a r n a r e  : 
C o m m issão  de  f a z e n d a  e J u s t i ç a .

A C a m a r a  |a u th o r i s o u  o P r e f e i to  
a c o n c e d e r  um a  fa ixa  d e  t e r r e n o  
p a r a  o C lub  de  T i r o - N a c io n a l

A o r J é m  d o  d ia  c o n s to u  d o  s e 
g u in te  :

I n d ic a ç ã o  d o  V e re a d o r  A. S a m 
p a io  a u th o r i s a n d o  o P r e f e i t o  a co n -  
t r a h i r  um e m p r e s t im o  a té  40:0008000 
p a r a  so lv e r  a s  d iv id a s  f lu tu a n te s :  a -  
p p r o v a d o .

Por  deliberação da Camara foi res
tabelecida a verba destinada a corpora-  
aões musicaeB para  tocar no ja rd im  aos 
domingos.

n o  r e q u e r i m e n t o  d o s  m a r c h a n t e s  d e  
c a r n e  d e  p o r c o ,  f o i  d a d o  o  s e g n i n t e  p a 
r e c e r  : A  c o m m i s s à o  e n t e n d e r  q u e  n ã o  
d e v e  s e r  a t t e n d i d o  o  p e d i d o  d o s  s u p p l i -  
c a n t e s  : a p p r o v a d o .

No de A. Galvão de Almeidjt foi dado 
o parecer de não dever a C am ãra  tomar 
o mesmo em consideração ; approvado, 

No de F. Brasiiiense a commissão foi 
de parecer que o petecionario deve m o
dificar a taxa,  que julga excessiva 
approvado-

No de H. Bodrigues e R. da  Silva 
a commissão foi de parecer qne o P r e 
feito en tenda-se  com o petecionorio,  
sobre as bases do contracto : approvado' 

No de João D. Vieira, a  commissão foi 
de parecer que deve ser a ttendido d e 
vendo a respeito a Camara eutender-st» 
com 0 Governo : approvado.

Na representação de Josè  A .  S. P i 
nheiro,  a commissão é de parecer qne  o 
cidadão Presidente  assigne as letras ,  
tendo as mesmas assiguaturàs valor re -  
t ractivo pa ra  legalidade dos titnlos : 
A p p r o v a d o . __________________________

C a ç a  á >  i p i z d i & z s
Com eçou no dia L do co rren -

Passou-se  hontem a feliz d a ta  do an -  
niversario natalicio  do nosso amado e 
virtuoso Bispo Diocesa* 0, D. D u a r te  da 
Silva.

Ao querido P relado apresentamos as 
nossas mais calorosas felicitações e 
pedimos a Deus que a inda por muitos 
e muitos aunoa o conserve na  Sé de S. 
Paulo, pa ra  honra e gloria da  diocese 
Paulopoli tana ,  que nelle vô A n t l s t i t j  
virtuoso, intelligente e infatlgavel t r a 
balhador.

—Com ple ta  hoje mais um anno de 
uma existencia, toda consagrada ao 
serviço do Senhor, o nosso bom e q u e r i 
do P. Josè  Visconti,  virtuoso director 
dos pp. jesu i ta s  da Residencis do Bom 
Jesus.

Ao revdmo. p. Visconti cumprimen
tamos e ao Altíssimo pedimos-lhe longos 
annos de vida,  para a maior gloria  de 
Deus e da i l lustre  ordem, a que  p e r 
tence.

SECÇAO L I  VRE

ACTOS E  FACTO S M U N IC IP A E S  

M a t a d o u r o  m u n i c i p a l
O  m o v im e n to  do M a t a d o u r o ,  d u 

r a n te  0 mez d e  m a r ç o  f indo ,  foi o 
s e g u in te  :

B o v in o s  a b a t id o s  i33
V i te lo s  * 3
C a p r i n o s  » t5
S u i n o s  • I q 8

» e n t r a d e s  335
O r e n d im e n t o  foi de  R s .  1.79250 0 0  
P e lo  s e n h o r  v e t e r in a r i o  m u n ic ip a l  

fo ram  re g e i ta d o s ,  d u r a n t e  o  m esm o  
m ez  :
B o v i n o a  : P o r  t u b e r c u l o s o  1, por

F O R Ç A F  L U 2
( 2 a c o n v o c a ç ã o )

Não tendo se realisado as as- 
sembléas geraes—ordinaria e ex
traordinária—convocada para hoje, 
em virtude de nâo ter havido nu
mero legul, de ordem da Directo- 
ria convoco novamente os senho
res Accionistas a se reunirem no 
dia 19 do corrente, no escriptono 
da Companhia, á rua do Carmo 
n* 1, ao meio dia. para os mes
mos fim da primeira convocação.

Ytú, 31 de Março de 19JB 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  

Presidente.

o s  s .
PAULO

Posto de tiro de Y iú
Não tendo havido num ero eufficien te 

para  a fundação do posto de t iro ,  d e s t a  
cidade, filia» ao cTiro Brasileiro de  S. 
Paulo, convido de novo os ers. officiaes 
Na guarda  Nacional, e os cidadáoa civis, 
maiores de 18 annos de edade,  para  
um a  reunião que se realizará,  hoje,  ao 
meio dia, no paço da Camara Municipal 
afim de se t r a t a r  dessa pa tr ió t ica  i n i 
ciativa, que, de accôrdo com a nova [Aa 
do sorteio, traz vantagens a seus asso
ciados re la tivamente  ao mesmo sorteio 
alem de t e r  um magufiico «sport*.

Pe lo  com m an d o  Superior
Cap± Juvenal do A m ara l
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GUARDA LIVROS
A n to n io  A m o r im ,  m u d a d o  d e  S .  
P a u lo  p a r a  e s ta  c id a d e ,  i n c u m b e -  
se  d e  t o d o s  os t r a b a lh o s  des ta  
p ro f i ssão ,  da  q u a l  t e m  se g u ra  e 
l . n g a  p r a t i c a .

E n c a r r e g a - s e  de  e s c r ip t a s  a v u l 
sas ;

O r g a m s a  e l e v a n ta  e sc r ip ta s  
a t r a / a d a s  ;

C o m o  p e r i to ,  faz e x a m e s  de 
l ivros c o m m e r c i a e s  e .  b a la n ç o s  ;

F a z  c o n t r a c t o s  c o m m e rc ia e s  e 
p a p e i s  p a r a  Regis tro  d e  f irmas,  
e n r a r r e g a n d o - s e  de  m a n d a l - o s  
a r c h i v a r  na  Ju n ta  C o m m e r c ia l  de 
S .  P a u l o  ;

D á  p a r e c e r e s  s o b re  m a té r i a  
c o m m e rc ia l .

P o d e  se r  p r o c u r a d o  à ru a  da 
P a l m a ,  n .  7 3 .

3 — 3
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N.Sr;i. DE PALLEVOISIN
ISfOT ECXA

- - « D E  MONSENHOR F. BAURON» —

Protonatario apostolico, cura de Santo Encher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c Õm a  d b v i d a  a u t o r i z a ç ã o  p r i  o

P a d r e  P e d r o  F e r r o u d
CapeUão das Irmãs de S . José 

YTU’
O C E N T R O  D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L IC A  aca

ba de ed ita r  mais este im p o r tan te  livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada  e reconr 
mendada por dois cardeaes,  vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da  Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Facu ldade,  Grandes Seminários e instituições 
l i \ .e s .  conegos, curas Superiores do Ordens regulares ,  sa 
cerdotes, seculares,  e t c . ; e esta  1 .* edição d a  traducção  fi- 
delissima, t raz  0 exame o aprovação da nossa Authoridade  
Diocesana.

Form a  um  elegante  volume de 176 paginas, em pa - 
pel assetinado, capa a duas  cores, contendo 24 capitulo 
historiando as 15 apparições de N. S e n h o ra ; a v idente  E s - 
tella, sua  moléstia,  sua c u ra  e os a ttestadoa ; P ellevoisn 
e a au thoridade  da Igreja ; o eulto  de N. Senhora em Pel* 
levoisin, e o Fim e caracter  das apparições.

1 vol. brochado 1$000—1 vol. encad. 3$000
P a r a  Collegios e pessoas devotadas à antiss im a V i r  

gem, que desejem p ropagar  entre  os alumnos e suas re la 
ções as glorias de Nossa Seuhora, se cede 0 livrinho, aos 
centos,com 50 q.  de abatimento,isto  é,100 exemplares bro
chados 50s000 réis, e encadernados 150$000 réis. Pedidos a

A. CAMPOS R ja  S an ta  Thereza S . PAULO
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D E P O S I T O  
IIE CAMAS DE FERRO E COLCHÃO

PELO PE ECO DAS FABRICAS DE S. PAULO

VARIADO SORTIMENTO
e diversos modelos de

Ioda e qualquer qualidade

Vende-se:
Uma raobilia completa tínissima de nogueira para quarto , 

Um bonito lavatorio 
Um bom guarda-roupa de desarmar 

Ura guarda-oasaca com porta de espelho de cristal 
Uma cama de casado 

2 creados mudos com pedra mármore 
1 Pi-chichè com um espelho de crystal 

2 pianos em bom estado, por preços modicos
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MACIIINA DE ARRANCAR TOCOS f
O  a b a ix o  ass ig n ad o  c o m m u n ic a  aos  S rs .  l a v r a d o r e s  q u e  

faz em  suas  o f l ic inas  e x c e l l e n te s  m a c h i n a s  p a ra  a r r a n c a r  io ' 
co s .

As m a c h in a s  f a b r ic a d a s  em  su aa  o fflcinas t ê m  d a d o  os 
m e lh o r e s  re su l ta d o s .  S ao  face is  d e  l id a r  ; s in g e le sa  d e  soli' 
d ez  a to d a  p r o v a .  P re ç o s  m o d ic o s .

P a r a  p ro v a  do  q u e  expoe  d á  a b a ix o  u m a  c a r t a  d o  adean-  
t a d o  fa ze n d e i ro  d e s te  m u n ic íp io  o s r .  J o ã o  d e  S o u z a  Cam  
p c s  N e t to .

Luiz Gazzola 
Olficinas, largo do Collegio S. Luiz

Y T U ''
F a z e n d a  P i r a p i t i n g u y  9 d e  No* 

v e m b r o  d e  '907.

A m ig o  e S n r
lllmo. Snr Luiz Gazzola. Ylil

i

A  m a c h in a  d e  a r a « c a r  tocos q u e  o  s r .  m e  fez é  ex . 
l e n t e ,  a r r a n c a  t o d o  e q u a lq u e r  toco  c o m  m u i t a  f a c i l i d a  e * 
d e  faci 1 c o n d u c ç a o ,  e sò o c c u p a  2 h o m e n s .  E s to u  m u i to  sa 
t is le i to  c o m  a m e s m a  e  t e m  s id o  a p r e c i a d a  p o r  d iv e r s o s  ^a ~ 
v r a d o re s  q u e  m e  v ie ra m  v i s i t a r  ; q u a l q u e r  i n te r e s s a d o  p ó ^ e 
vir ve las  t r a b a l h a r  nos  d ia s  u te i s .

P ó d e  o sr.  faze r  d e s ta  o uso  a q u e  q u i z e r  e d i s p o n h a  d^

A m g . C r d .O b r d .

João S .  de Campos Netto
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Dentição das creanças
N E NH UM  REMEDIO HA Q U E  SE C O M PA R E COM A

M A TR IC A R IA
D E

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelos mais dístinctos 0 conceituados-- c li- 
"“ " ““ ' " “ “ ■•■“ ■nicoR do B ras i l .
M A T R I C A R I A  Naeionaes e Estrangeiros n sam -na  em suas casas para 

 ..... — "seus filhinhos.
M A T R I C A R I A   ̂ \Sempre produz etteito seguro na  dentinção,  quando é

- - U ü - l í l L i  Faz  as crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  r®comiKendado p0r todoa que  a u sam ,  desde o po

M A T R I C A R I A  Tem  9ÍJo el°g iada  pelos jornaes de  todo o B r-
^  -  • c ;-»  nî ~.

M A T R I C A R I A  J á  é usada em todoa os E*t*doe do Brasil e no estrana '

M A T R I C A R I A  E ’ um remedio de reconhecida eficacia e va lor  quaudo 
legitima.

M A T R I C A R I A  Depois ^da descoberta desta remedio não morrem mais

M A T R I C A R I A  Quem ubr uma vez nunca mais deixa de te la em 
“ ■ ■■■" ‘■■■"■■■caaa.
M A T R 1 C ."  R l A  L ’ fac»l d 0 aplicar porque as creanças usam sem re- 

p u gn aei a .
M A T R I C A R I A  Só comp»e a que tiver o S E L L Q  V E R D E  E & P e O I a L  
■ ■■ m, — * * , como ga,.ftnt i a de legitima.

B I F © S I T O  G K H A L  © O  l A I R I C A W T I  

D r o g a r i a  P a c h e c o

Rua dos  A n dradas  N s .  59 e 65 — R io  d e  Ja n e ir o

1

Especial a l t a ç n o  das macs de lamilia
F .  I T O T R A ,  íabricante da MATRICARIA avisa e 

p r e v i n e  à s  mães d e  familia que h a  grande quantidade M a t r e  

c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven1 
dida a todo preço, por individU09 inconscientes e por casas 
duvidosas . e por esta razão aconselha que sò comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  f que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz :E‘8 T A  É  se não encontrar nas
«Uharma. ias» do logar, então escreva directamente ao seu úni
co depositário para todo Brazil, o Snr. J ,  M .  P A C M C ü

D r o g a r i a  P a c h e c o
Rua dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J an  e i n o  

Que remetterá registrado 12 ca ixas por 12$ooo

$ o d em  ocz* v& ndidoz  y>oz y>zeotaçõco

RUA DO COMMERCIO -1 4 4

Y T Ü

Joaquim DiasGalvão

C A S A
A r r e n d a - s e  u m a  c a s a  n a  r u a  d a  P a l m a  

e s q u i n a  7 d e  A b r i l  N. 88, q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a -
4 — 3s e  á  r u a  9 ta. K i t a  N. 30.

CHACARA
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo, 
situada no logar denominado Lagoa 
Podre. Trata se na Pharm. S José

Canarios

D R .  B P A Z  B I C U B Q
Í3KV------------------------

Medico O p e rad o r
» - «

CONSULTO RIO  e R e s i
dência R u a  D ireita , 55

j

\

Vende-se de superior raça de 
cantores, largo do C irm o n. 173,
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Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
do vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes,es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci
aes.

Uv- -1

Fazenda Scle-Quedas
V ende-se  011 a r ren d a -se  a fa- 

zenda  d en o m in ad a  Sete-Quedas; 
a  m esm a con ta  op tim as  te r ra s  
de cultura, g ran d e  e excelente 
cam po p a ra  criar, bôa  casa  de 
m orada  e m ais  bem feitorias.

T ra ta -se  na  Pharm ac ia  S.José. 
dos Srs. P. M ends & Filhos,


